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O governador em exercí-
cio Darci Piana participou 
nesta sexta-feira (12) da 

apresentação da máquina de 
compostagem acelerada da em-
presa Fratelli Soluções Ambien-
tais, em Tijucas do Sul, na Região 
Metropolitana de Curitiba (RMC). 
A tecnologia 100% nacional é 
disponibilizada pela empresa, 
sediada no Paraná. Ela permite a 
transformação de qualquer resí-
duo orgânico em adubo.

Podem ser usados na produ-
ção de fertilizantes desde descar-
tes animais gerados em frigorífi cos 
– como ossos e carcaças –, até 
sobras de alimentos consumidos 
nas residências – como cascas de 
vegetais e de ovos, restos lácteos e 
cítricos, além de folhas e galhos de 
podas de árvores, lodo de estação 
de tratamento de esgoto, entre 
outros resíduos orgânicos.

“Essa é uma solução que pode 
reduzir sensivelmente o volume 
de resíduos encaminhados para 
os aterros sanitários que estão 
saturados, gerando problemas 
não só ambientais, mas também 
para a saúde pública”, comentou 
o governador em exercício.

“Nós, como Estado mais sus-
tentável do Brasil e um dos territó-
rios mais sustentáveis do mundo, 
junto com uma província do Japão, 
temos que nos preocupar com 
meio ambiente e sustentabilidade. 
Porque é isso que nos garante 
vender alimentos para outros pa-
íses. Por isso essa é uma solução 
interessante para o lixo orgânico”, 
completou Piana.

O aparelho faz todo o processo 
de compostagem em ciclos de 
45 minutos. Nesses ciclos, são 
agregados minerais aos resíduos 
orgânicos. Ao fi nal do processo, 
que dura menos de uma hora, é 
gerado fertilizante orgânico classe 
A, de alto teor nutricional e livre de 
contaminantes para o bom desen-
volvimento da planta.

O adubo gerado da composta-

TECNOLOGIA VERDE

Máquina de compostagem 
acelerada em Tijucas do Sul 

tem tecnologia 100% nacional

Tecnologia 100% nacional da Fratelli Soluções Ambientais permite a transformação de qualquer resíduo 
orgânico em adubo. Darci Piana destacou a redução de volumes encaminhados aos aterros sanitários

gem pode ser amplamente utiliza-
do, desde a agricultura familiar até 
no agronegócio. A produção é feita 
sem gerar odor e chorume. 

Além do governador em exer-
cício, o maquinário também foi 
apresentado a representantes das 
prefeituras da Região Metropolita-
na de Curitiba. A proposta é de que 
o equipamento possa ser usado 
na reciclagem do lixo orgânico 
produzido pela população. Uma 
solução sustentável para reduzir 
os volumes de resíduos  encami-
nhados para aterros sanitários.

“O objetivo desse equipamen-
to é que todos os restos animais 
e vegetais tenham a destinação 
correta, deixando assim de serem 
enviados aos aterros sanitários. É 
uma solução ambiental para todo 
o ecossistema. Principalmente 
para os aterros sanitários, que 
são o grande desafio para os 
municípios hoje”, afi rmou o sócio-
-proprietário da Fratelli, Luiz Sergio 
Wozniaki.

Pelo Plano Nacional de Resídu-
os Sólidos, os municípios têm até o 
fi m de 2024 para encerrar os des-
cartes em lixões. O plano também 
prevê que no prazo de 20 anos 
metade de todo o lixo produzido 
no País deva ser recuperado não 

só por meio da compostagem, mas 
também por reciclagem, biodiges-
tão e recuperação energética.

De acordo com o Sistema 
Nacional de Informações sobre a 
Gestão dos Resíduos Sólidos (Sinir), 
do Ministério do Meio Ambiente, o 

O Governo do Paraná, em 
parceria com entidades 
do setor privado, está arti-

culando soluções para a crise da 
bovinocultura leiteira. O assunto 
foi debatido nesta quinta-feira 
(11) durante a ExpoLondrina, no 
3º Seminário Estadual da Produ-
ção Sustentável do Leite.

Uma das maiores preocupa-
ções dos produtores no momen-
to é a concorrência diante da 
importação de leite de países do 
Mercosul. Segundo o Agrostat, 
plataforma do Ministério da Agri-
cultura e Pecuária, que acompa-
nha o comércio de produtos agro-
pecuários, o Paraná importou 6,5 
mil toneladas de leite em pó no 
ano passado a um custo de US$ 
24,6 milhões.

Do total, 2,8 mil toneladas 
vieram da Argentina, custando 
US$ 10,9 milhões, o mesmo vo-
lume do Uruguai, por US$ 10,8 
milhões, e as outras 800 tonela-
das tiveram origem no Paraguai, 
a um custo de US$ 2,8 milhões. 
O volume representa aumento 
de 183% em relação às 2,3 mil 
toneladas importadas em 2022, 
que custaram US$ 9,2 milhões. 
De 2021 (682 toneladas) para 
2022, o salto já tinha sido bas-
tante considerável (237%), ao 
custo de US$ 2,3 milhões. Nos 
dois primeiros meses de 2024 o 
Paraná importou 250 toneladas, 
pagando US$ 799 mil.

Nesse sentido, o Estado já 
anunciou duas medidas para 

Paraná apresenta novas 
medidas que apoiam os 

produtores de leite

índice de recuperação dos resíduos 
sólidos urbanos no Brasil atualmen-
te é de apenas 2,2%.

O equipamento produzido pela 
Fratelli pode processar material 
orgânico com capacidade de 40 
quilos até 10 toneladas por hora, 
dependendo do tamanho da má-
quina. Para um município de gran-
de porte, como Curitiba, a empresa 
calcula que seriam necessárias 15 
máquinas de 10 toneladas para 
fazer a compostagem de todo 
material orgânico produzido pela 
população.

OUTROS ESTADOS E PAÍSES 
– Tecnologia nacional, o sistema 
de compostagem acelerado já é 

utilizado em outros estados e até 
fora do Brasil. No estado de São 
Paulo, 48 máquinas já estão em 
funcionamento e mais 132 deverão 
entrar em operação em breve. Fora 
do País, o equipamento já está em 
países da Europa, Ásia e África.

“A vantagem do nosso sistema 
é a velocidade. Enquanto na com-
postagem comum o sistema leva 
de 60 a 90 dias, pelo nosso equi-
pamento conseguimos fazer em 
menos de uma hora e sem gerar 
chorume nem cheiro”, arrematou 
o engenheiro Washington Onofre 
Souza, criador da tecnologia e 
sócio da Fratelli Soluções ambien-
tais.  Foto: Ari Dias/AEN

O Paraná é o segundo maior produtor de leite do Brasil, com 4,4 bilhões de litros ao ano. O leite é o quarto 
produto que mais gera valor no campo no Estado. O Governo anunciou duas medidas nesta semana para 
conter a importação de leite em pó e mussarela

conter o problema. A primeira de-
cisão foi a publicação do Decreto 
5.396/2024, que altera o trata-
mento tributário na importação 
dos dois produtos. Além disso, o 
Governo encaminhou à Assem-
bleia Legislativa projeto de lei 
para alterar a legislação do ICMS 
(Lei Estadual 13.212/2001) da 
importação do leite em pó e do 
queijo mussarela.

A importação de insumos 
utilizados em processos produ-
tivos atualmente ocorre com 
suspensão total de ICMS. Com 
as mudanças, os dois produtos 
passam a ter taxação. Dessa ma-
neira, tanto o leite em pó quanto 
o queijo importados passam a 
pagar a alíquota de 7% – valor 
mínimo de cobrança do imposto, 
já que ambos os produtos fazem 
parte da cesta básica e, por isso, 
não podem ser taxados na alíquo-
ta cheia de 19,5%.

No Paraná, os maiores impor-
tadores dos dois produtos são 
as indústrias, para quem passa 
a valer a regra. Com o decreto, 
esses dois lácteos também 
perdem o direito ao benefício 
do crédito presumido de 4% de 
ICMS, ferramenta de incentivo 
fiscal que permite abater o im-
posto de outros créditos.

SEGMENTO – Na abertura do 
seminário, o secretário estadual 
da Agricultura e do Abastecimen-
to, Norberto Ortigara, destacou 
que o Paraná é o segundo maior 
produtor de leite do Brasil, com 

4,4 bilhões de litros ao ano. O 
leite é o quarto produto que mais 
gera valor no campo no Estado. 
Em 2022 a produção rendeu R$ 
11,4 bilhões.

De acordo com ele, desde o 
ano passado as entidades e o 
Governo do Paraná e de outros 
estados buscam decisões por 
parte do governo federal para 
colaborar na retomada do setor. 
“Se não quisermos perder gente, 
precisamos articular estratégias 
para manter esse produtor. Tam-
bém precisamos dosar custos 
para sustentar ou sobreviver em 
momentos delicados como foi o 
ano passado, com preços muito 
baixos. A nossa saída é jogar leite 
para o mundo, de forma compe-
titiva”, disse.

Outra estratégia importante, 
segundo o secretário, é fortalecer 
o sistema de inspeção, para que 
pequenas agroindústrias possam 
alcançar um público maior, como 
possibilita o Sistema Unifi cado 
Estadual de Sanidade Agroin-
dustrial Familiar, Artesanal e de 
Pequeno Porte (Susaf/PR).

O presidente da Comissão 
Técnica de Bovinocultura de 
Leite da Federação da Agricultu-
ra do Estado do Paraná (Faep), 
Ronei Volpi, disse que o Estado 
tem muitos desafios, mas já 
conquistou muita coisa. “Somos 
praticamente autossuficientes 
na produção e no futuro seremos 
exportadores como somos de 
outras cadeias”, disse.

Para o presidente da Socie-
dade Rural do Paraná, Marcelo 
Janene El-Kadre, a realidade do 
segmento leiteiro é complexa. 
“Mas acreditamos em ações 
como essas, em nos reunirmos 
para discutir a realidade atual. Eu 
acredito que vai melhorar, acredi-
to nos nossos gestores, que estão 
preocupados com a situação do 
leite”, afi rmou.

LEVANTAMENTO – O Paraná 
tem aproximadamente 87 mil 
produtores de leite, sendo 57 
mil comerciais. Entre as ini-
ciativas, o IDR-Paraná realizou 
um levantamento com 1.517 
produtores para fazer a carac-
terização socioeconômica e tec-
nológica dos estabelecimentos 
leiteiros. Os dados preliminares 
sobre a mesorregião Norte do 
Paraná, que teve a participação 
de 142 produtores, foram apre-
sentados durante o Seminário 

pelo engenheiro agrônomo Tia-
go Pellini.

De acordo com ele, os re-
sultados poderão orientar os 
trabalhos de extensão e apli-
cação mais precisa de políticas 
públicas para o setor. “A pesqui-
sa mostra algumas diferenças 
regionais. No Norte, há diferen-
ças, por exemplo, na destinação 
da produção comparativamente 
à média do Estado, onde as 
cooperativas têm uma partici-
pação um pouco maior, então 
há muitos laticínios privados, 
queijarias, entre outros”, disse.

“Nós quisemos mostrar os 
resultados localmente para que 
o pessoal pudesse se enxergar 
na pesquisa, também trouxemos 
alguns dados estaduais sobre 
as perceptivas da produção de 
leite e a sucessão familiar, que 
é uma preocupação em todas as 
regiões, já que a idade média do 

responsável pelo estabelecimen-
to é de mais de 50 anos, e com 
mais de 20 anos de atuação”, 
explicou.

Os resultados completos se-
rão apresentados oficialmente 
em um evento que será agendado 
para os próximos meses.

Além disso, o IDR-Paraná tem 
desenvolvido ferramentas tecno-
lógicas para auxiliar a produção 
sustentável de leite no Estado, 
segundo a presidente em exer-
cício da instituição, Vânia Cirino. 
“Quero ressaltar o trabalho que 
a pesquisa e a extensão rural 
têm feito na cadeia produtiva do 
leite. Se hoje conquistamos essa 
produção importante no cenário 
nacional, devemos muito à as-
sistência técnica, seja pública 
ou privada, que tem melhorado 
nosso índice produtivo”, com-
plementou. Foto: Gisele Barão/ 
E-Paraná Comunicação
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Ângulo
Panifi cadora União

Atalaia
Distribuição Avulsa

Colorado
Distribuição Avulsa

Distrito de Alto Alegre
Sub-Prefeitura

Cruzeiro do Sul
Distribuição Avulsa

Floraí
Auto Posto E1

Fran's Doces e Salgados
Auto Posto Floraí

Flórida
Distribuição Avulsa

Inajá
Farmácia Santa Inês

Panifi cadora Nossa Senhora Aparecida
Itaguajé

Supermercado Pontal
Quitanda do Marreta

Jardim Olinda
Panifi cadora Doce Sabor

Mandaguaçu
Distribuição Avulsa 
Shopping KILEGAL

Maringá
Banca Esportiva
Banca Cabiceira

Nossa Senhora das Graças
Distribuição Avulsa

Nova Esperança
A Churrascaria

Panifi cadora Cook
Auto Posto Sede Alvorada II

Panifi cadora A Predileta
Nova Líder Pastelaria

Panifi cadora A Preferida
Ourizona

Mercado Bandeirantes
Panifi cadora e Confeitaria Doce Pão

Mercado Vieira
Mercearia Nossa Senhora Aparecida

Paranacity
Itália Panifi cadora

Paranapoema
Auto Posto Paraná

Panifi cadora Evangelista
Presidente Castelo Branco

Loterias Faraoni
Santo Inácio

Açougue São José
Restaurante e Lanchonete ‘O Costelão’

Santa Inês
Auto Posto Santa Inês

Panifi cadora Cantinho do Pão
São Jorge do Ivaí
Auto Posto Forini

Studio Mec Foto e Vídeo
Farmácia Farmadin

Unifl or
Distribuição Avulsa 

Distrito de Fiorópolis
Venda do José Baixinho
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